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EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2013 

 
 

A Prefeitura Municipal da Estância Climática de Santo Antônio do Pinhal , Estado de São Paulo, torna 
público que realizará, na forma prevista no artigo 37 da Constituição Federal, a abertura de inscrições ao CONCURSO 
PÚBLICO DE PROVAS E DE PROVAS E TÍTULOS  para o preenchimento de vagas dos cargos abaixo especificados 
providos pelo Regime Celetista OU PELO Plano de Carreira e Remuneração do Magistério (Lei Complementar 
Municipal nº 26/12). O Concurso Público será regido pelas instruções especiais constantes do presente instrumento 
elaborado de conformidade com os ditames da Legislação Federal e Municipal vigentes e pertinentes. 

 
 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
 
1.1   - A organização, aplicação e correção do Concurso Público serão de responsabilidade da CONSESP – 

Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquis as Ltda. 
 

1.1.1- As provas serão aplicadas na cidade de Santo Antônio do Pinhal – SP. 
 

1.1.2- Em razão da indisponibilidade de locais suficientes ou adequados na cidade de realização das provas, estas, a 
critério da CONSESP, poderão ser realizadas em outras cidades próximas. 

 

1.2 Nomenclatura - Carga Horária - Vagas - Referência - Vencimentos - Taxa Inscrição - Exigências 

 
1.2.1  NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

Nomenclatura C/H 
semanal  Vagas  Ref. 

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc. (R$)  

Exigências complementares no 
ato da posse 

Ajudante Geral 44 CR 07 701,11 20,00 Fundamental Incompleto 
Servente 44 CR 07 701,11 20,00 Fundamental Incompleto 
 

1.2.2 NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

Nomenclatura C/H 
semanal  Vagas  Ref. 

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc. (R$)  

Exigências complementares no 
ato da posse 

Auxiliar de Serviços Gerais de 
Manutenção de Frota 44 01 07 701,11 20,00 

Fundamental Completo 
CNH categoria B ou superior 

Agente Comunitário de Saúde – 
Bairro Boa Vista 

40 01 11 723,42 20,00 

Fundamental Completo e residir na 
área da comunidade em que atuar 

desde a data da publicação do 
edital do Concurso Público 

Agente Comunitário de Saúde – 
Centro 40 01 11 723,42 20,00 

Fundamental Completo e residir na 
área da comunidade em que atuar 

desde a data da publicação do 
edital do Concurso Público 

Padeiro 40 01 07 701,11 20,00 Fundamental Completo 
 
1.2.3 NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 

Nomenclatura C/H 
semanal  Vagas  Ref. 

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc. (R$) 

Exigências complementares no 
ato da posse 

Agente de Trânsito 44 01 12 933,62 40,00 

Ensino Médio Completo e CNH 
categorias A e B, Certidão 
Negativa de Antecedentes 

Criminais. 

Assistente de Administração 40 CR 12 933,62 40,00 
Ensino Médio Completo e 
conhecimentos básicos de 

Informática 
Fiscal Geral 40 CR 11 701,11 40,00 Ensino Médio Completo 
Inspetor de Alunos 40 01 22 701,11 40,00 Ensino Médio Completo 
Monitor 30 01 07 701,11 40,00 Ensino Médio Completo 
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Técnico de Laboratório 40 01 01 1.400,00 40,00 
Nível técnico em análises clínicas, 

patologia clínica ou técnico de 
laboratório 

 
1.2.4 NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO ESPECÍFICO 

Nomenclatura C/H 
semanal  Vagas  Ref. 

Venc.  
(R$) 

Taxa de 
Insc. (R$)  

Exigências complementares 
no ato da posse 

Biomédico 40 01 01 2.866,24 60,00 

Curso Superior completo em  
Biomedicina, Habilitação em 
Patologia Clinica (Análises 

Clínicas) e registro no Conselho 
de Biomedicina / SP 

Dentista 40 CR 29 
2.211,14 + 600,00 

de adicional de 
função 

60,00 Curso Superior em Odontologia 
e registro no CRO 

Enfermeiro (a) (Padrão) 40 01 15 
1.403,04 + 500,00 

de adicional de 
função 

60,00 Curso Superior em Enfermagem 
e registro no COREN 

Médico da Família – PSF 40 01 21 
6.072,42 + 
2.500,00 de 

adicional de função 
60,00 Registro no CRM 

Médico Plantonista (24 
horas) 24 06 35 3.639,60 60,00 Registro no CRM 

PEB I – Educação Infantil 24 CR 33 10,61 aula 60,00 

Normal Superior ou diploma de 
conclusão de curso de 

graduação de nível superior de 
licenciatura plena em qualquer 

área de formação, fornecido por 
instituição de ensino superior 

reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

PEB I – Ensino 
Fundamental 

30 CR 33 10,61 aula 60,00 

Normal Superior ou diploma de 
conclusão de curso de 

graduação de nível superior de 
licenciatura plena em qualquer 

área de formação, fornecido por 
instituição de ensino superior 

reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 

PEB II – Ciências - 01 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina 

PEB II – Ecoturismo - CR 33 11,49 aula 60,00 
Superior Completo com 

formação em Turismo ou Pós 
Graduação em Turismo 

PEB II – Educação 
Artística 

- CR 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina 

PEB II – Educação Física - 01 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina e registro no CREF 

PEB II – Geografia - CR 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina 

PEB II – História - 01 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina 

PEB II – Língua Inglesa - CR 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina 

PEB II – Língua 
Portuguesa - 02 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 

na Disciplina 

PEB II – Matemática - CR 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina 

PEB II – Educação 
Especial - CR 33 11,49 aula 60,00 

Habilitação em Pedagogia 
Especial e/ou Pós-Graduação 

em Educação Especial 

Procurador Jurídico 20 01 15 1.403,04 60,00 Superior Completo em Direito e 
registro na OAB 
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Professor de Informática - CR 33 11,49 aula 60,00 

Licenciatura de Graduação 
Plena e com cursos de 

informática somando mínimo de 
100 horas 

Professor de Música - CR 33 11,49 aula 60,00 Licenciatura Plena e especifica 
na Disciplina 

Psicólogo 20 CR 13 1.180,67 60,00 Curso de Formação Superior em 
Psicologia e Registro no CRP 

 
1.3  - As atribuições são as constantes do anexo I do presente Edital. 

 

2. DAS INSCRIÇÕES 

 
2.1 - As inscrições serão feitas exclusivamente via internet, no site www.consesp.com.br no período de 11 a 26 de 

novembro de 2013 , devendo para tanto o interessado proceder da seguinte forma: 
a) Acesse o site www.consesp.com.br, clique em inscrições abertas sobre a cidade que deseja se inscrever. 
b) Em seguida clique em INSCREVA-SE JÁ, digite o número de seu CPF e clique em continuar. 
c) Escolha o cargo, preencha todos os campos corretamente e clique em FINALIZAR INSCRIÇÃO. 
d) Na próxima página confira seus dados e leia a Declaração e Termo de Aceitação e, em seguida, clique em 

CONCORDO E EFETIVAR INSCRIÇÃO. 
e) Na sequência imprima o Boleto Bancário para pagamento e recolha o valor correspondente em qualquer 

banco. Não serão aceitos recolhimentos em caixas eletrônicos, postos bancários, transferências e por 
agendamento. 

f) O recolhimento do boleto deverá ser feito  até o primeiro dia útil após a data do encerramento das 
inscrições , entendendo-se como “não úteis” exclusivamente os feriados nacionais e estaduais e 
respeitando-se, para tanto, o horário da rede bancária, considerando-se para tal o horário de Brasília, sob 
pena de a inscrição não ser processada e recebida. 

g) Aqueles que declararem na “inscrição on-line” ser Pessoa com Deficiência deverão encaminhar via sedex 
o respectivo LAUDO MÉDICO constando o CID, bem como o pedido de condição especial para a prova, 
caso necessite, até o último dia de inscrição na via original ou cópia reprográfica autenticada, para 
CONSESP, situada na Rua Maceió, 68 – Bairro Metrópole - CEP 17900-000 – Dracena – SP. 

h) A CONSESP não se responsabiliza por erros de dados no preenchimento de ficha de inscrição, sendo a 
mesma de inteira e total responsabilidade do candidato. 

 
2.1.1 - A inscrição paga por meio de cheque somente será considerada após a respectiva compensação. 

 
2.1.2 - No valor da inscrição já está inclusa a despesa bancária. 

 
2.1.3 - Quarenta e oito horas após o pagamento, conferir no site www.consesp.com.br se os dados da inscrição 

efetuada pela internet foram recebidos e a importância do valor da inscrição paga. Em caso negativo, o 
candidato deverá entrar em contato com a CONSESP, pelo telefone (11) 2359-8856, para verificar o ocorrido. 
 

2.1.4 - Para gerar o comprovante de inscrição (após o pagamento) basta digitar o seu CPF no menu CONSULTE, em 
seguida, selecione o Concurso correspondente à inscrição desejada, após isso clique em imprimir comprovante 
de inscrição. 
 

2.1.5 - A CONSESP não se responsabiliza por solicitação de inscrição via internet não recebida por motivos de ordem 
técnica dos computadores, falhas de comunicação, bem como outros fatores que impossibilitem a transferência 
de dados. O descumprimento das instruções para inscrição via internet implicará na não efetivação da mesma. 
 

2.1.6 - A taxa de inscrição somente será devolvida ao candidato nas hipóteses de cancelamento do certame pela 
própria administração ou quando o pagamento for realizado em duplicidade ou fora do prazo. 
 

2.1.7 - Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para a alteração de cargos, seja qual for o motivo alegado. 
 

2.2   - São condições para a inscri ção:  
 

2.2.1 - Ser brasileiro nato ou naturalizado nos termos do Art. 12 da Constituição Federal. 
 

2.2.2 - Ter até a data da posse, idade mínima de 18 anos, gozar de boa Saúde Física e Mental, estar no gozo dos 
direitos Políticos e Civis e, se do sexo masculino, estar quite com o Serviço Militar. 
 

2.2.3 - Estar ciente que se aprovado, quando da convocação, deverá comprovar que preenche todos os requisitos 
exigidos para o cargo, constantes do presente Edital, sob pena de perda do direito à vaga. 
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2.2.4 - Não ter sido demitido por ato de improbidade ou exonerado “a bem do serviço público”, mediante decisão 
transitada em julgado em qualquer esfera governamental. 
 

2.3   - Se aprovado e nomeado, o candidato, por ocasião da posse ou contratação, deverá apresentar, além dos 
documentos constantes no presente Edital, os seguintes: Título Eleitoral e comprovante de ter votado nas 
últimas eleições ou procedido à justificação na forma da lei, Quitação com o Serviço Militar, CPF, Prova de 
Escolaridade e Habilitação Legal , duas fotos 3X4, declaração de não ocupar cargo público e remunerado, 
exceto os acúmulos permitidos pela Lei, atestados de antecedentes criminais e demais necessários que lhe 
forem solicitados, sob pena de perda do direito à vaga. 

 

3. DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
3.1  - Às pessoas com deficiência é assegurado o direito de inscrição para os cargos em Concurso Público, cujas 

atribuições sejam compatíveis com sua deficiência, conforme artigo 37 da Constituição Federal e Lei Nº 7.853/89. 
 

3.2  - Em obediência ao disposto no art. 37, § 1º e 2º do Decreto 3.298 de 20/12/99 que regulamenta a Lei 7853/89, 
ser-lhes-á reservado o percentual de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para cada cargo, 
individualmente, das que vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do presente Concurso. 

 
3.2.1- Se, na aplicação do percentual, resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), estará 

formada 01(uma) vaga para a pessoa com deficiência. Se inferior a 0,5 (cinco décimos), a formação da vaga 
ficará condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco décimos), caso haja aumento do número 
de vagas para o cargo ou função. 
 

3.3  - Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas no art. 4º do 
Decreto Federal Nº 3.298/99. 

 
3.4  - As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal Nº 3.298/99, 

particularmente, em seu art. 40, participarão do Concurso em igualdade de condições com os demais 
candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e 
local de aplicação das provas, e a nota mínima exigida para todos os demais candidatos.  
 

3.5  - Os benefícios previstos no artigo 40, §§ 1º e 2º, do Decreto Federal Nº 3.298/99, deverão ser requeridos por 
escrito, durante o período das inscrições. O candidato deverá encaminhar via sedex para a CONSESP, situada 
na Rua Maceió, 68 - Bairro Metrópole - CEP 17900-000 - Dracena - SP, postando até o último dia de inscrição: 

a) Requerimento  solicitando vaga especial, contendo a identificação do candidato e indicação do 
município/concurso para o qual se inscreveu; 

b) Laudo Médico (original ou cópia reprográfica autenticada) atestando a espécie e o grau ou nível da 
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de 
Doença – CID, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar a previsão de 
adaptação à prova; 

c) Solicitação de prova especial , se necessário. (A não solicitação de prova especial eximirá a empresa 
de qualquer providência). 

 
3.6  - Serão indeferidas as inscrições na condição especial de pessoa com deficiência dos candidatos que não 

encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital o respectivo laudo médico. O candidato com 
deficiência que não realizar a inscrição conforme instruções constantes neste Edital, não poderá impetrar 
recurso em favor de sua situação. 
 

3.7  - Aos deficientes visuais (cegos), serão oferecidas provas no sistema Braile e suas respostas deverão ser 
transcritas também em Braile. Os referidos candidatos deverão levar para esse fim, no dia da aplicação da 
prova, reglete e punção, podendo ainda, utilizar-se de soroban. Aos deficientes visuais (amblíopes) serão 
oferecidas provas ampliadas, com tamanho e letra correspondente a corpo 24. 
 

3.8  - A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas, contendo a primeira, a pontuação 
de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência, e a segunda, somente a pontuação destes 
últimos. 

 
3.9  - Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas às pessoas com deficiência, estas serão 

preenchidas pelos demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória.   
 

3.10 - Os candidatos que não atenderem aos dispositivos mencionados no presente Edital não serão considerados 
como pessoas com deficiência e não terão prova especial preparada, sejam quais forem os motivos alegados. 
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3.11 - Ao ser convocado para investidura no cargo público, o candidato deverá se submeter a exame médico oficial ou 
credenciado pela Prefeitura, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato como deficiente ou 
não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo. Será eliminado da lista de pessoa com 
deficiência o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha de Inscrição não se constate, devendo o mesmo 
constar apenas na lista de classificação geral. 

 
3.12 - Após o ingresso do candidato com deficiência, este não poderá ser arguida para justificar a concessão de 

readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez. 
 

4.   DAS PROVAS E DOS PRINCÍPIOS 

 
4.1 - O Concurso Público será de provas com valoração de títulos  para os cargos PEB I – Educação Infantil, PEB I 

– Ensino Fundamental, PEB II – Ciências, PEB II – Ecotur ismo, PEB II – Educação Artística, PEB II –  
Educação Física, PEB II – Geografia, PEB II – História, PEB II – Língua Inglesa, PEB II – Língua 
Portuguesa, PEB II – Matemática,PEB II – Educação Especial, Professor de Informática e Professor  de 
Música  e, exclusivamente, de provas para os demais cargos. 
 

4.2 - A duração da prova será de 3h (três horas) , já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas. 
 

4.3 - O candidato deverá comparecer ao local designado com antecedência mínima de 1 (uma) hora, munido de 
caneta azul ou preta, lápis preto e borracha e UM DOS SEGUINTES DOCUMENTOS NO ORIGINAL :  
- Cédula de Identidade - RG; 
- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe; 
- Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
- Certificado Militar; 
- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97 (com foto); 
- Passaporte. 
 

4.4 - As provas objetivas (escritas)  desenvolver-se-ão em forma de testes, por meio de questões de múltipla escolha, 
na forma estabelecida no presente Edital. 
 

4.6 -   Durante as provas não será permitido, sob pena de exclusão do concurso: qualquer espécie de consultas 
bibliográficas, comunicação com outros candidatos, ou utilização de livros, manuais ou anotações, máquina 
calculadora, relógios de qualquer tipo, agendas eletrônicas, telefones celulares, smartphones, mp3, notebook, 
palmtop, tablet, BIP, walkman, gravador ou qualquer outro receptor ou transmissor de mensagens, bem como o 
uso de óculos escuros, bonés, protetores auriculares e outros acessórios similares.  
 

4.6.1- Os pertences pessoais, inclusive o aparelho celular (desligado e retirado a bateria), serão guardados em sacos 
plásticos fornecidos pela CONSESP, lacrados e colocados embaixo da cadeira onde o candidato irá sentar-se. 
Pertences que não puderem ser alocados nos sacos plásticos deverão ser colocados no chão sob a guarda do 
candidato. Todos os pertences serão de inteira responsabilidade do candidato. O candidato que for flagrado na 
sala de provas portando qualquer dos pertences acima será excluído do concurso. 
 

4.7 -   Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob qualquer pretexto, 
ausentar-se sem autorização do Fiscal de Sala, podendo sair somente acompanhado do Volante, designado pela 
Coordenação do Concurso. 
 

4.8 -   O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas, após 1 (uma) hora do horário previsto para o 
início das mesmas e constante do presente Edital, devendo entregar ao Fiscal da Sala o caderno de questões e 
respectiva folha de respostas. Não serão computadas questões não respondidas, que contenham rasuras, que 
tenham sido respondidas a lápis, ou que contenham mais de uma alternativa assinalada. 
 

4.9 - Ao final das provas, os três últimos candidatos deverão permanecer na sala, a fim de assinar o verso das folhas 
de respostas e, na sala da coordenação, assinar o lacre do envelope das folhas de respostas juntamente com o 
fiscal e coordenador, sendo liberados quando todos as tiverem concluído. 

 

5.   DA COMPOSIÇÃO DAS PROVAS E NÚMERO DE QUESTÕES 

 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
AJUDANTE GERAL  
SERVENTE 

Língua Portuguesa  Matemática  Conhecimentos Gerais  
15 15 10 
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NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS DE MANUTENÇÃO DE FROTA 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – BAIRRO BOA VISTA 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – CENTRO  
PADEIRO 
Conhecimentos Específicos  Língua Portuguesa  Matemática  Conhecimentos  Gerais  

10 10 10 10 
 
NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
Conhecimentos Específicos  Língua Portuguesa  Matemática  Conhecimentos Básicos de Informática  

10 10 10 10 
 
AGENTE DE TRÂNSITO 
INSPETOR DE ALUNOS 
FISCAL GERAL 
MONITOR 
TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
Conheci mentos Específicos  Língua Portuguesa  Matemática  Conhecimentos Gerais  

10 10 10 10 
 

NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO ESPECÍFICO 
DENTISTA 
ENFERMEIRO (A) (PADRÃO) 
PROCURADOR JURÍDICO 
PSICÓLOGO 
BIOMÉDICO 

Conhecimentos Específicos Língua Portuguesa Conhecimentos Gerais Conhecimentos 
Básicos de Informática 

20 10 05 05 
 
MÉDICO DA FAMÍLIA – PSF 
MÉDICO PLANTONISTA (24 HORAS) 

Conhecimentos Específicos  Língua Portuguesa  Conhecimentos Gerais Saúde Pública  
20 10 10 

 
PEB I – EDUCAÇÃO INFANTIL 
PEB I – ENSINO FUNDAMENTAL 
PEB II – CIÊNCIAS 
PEB II – ECOTURISMO 
PEB II – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 
PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA 
PEB II – GEOGRAFIA 
PEB II – HISTÓRIA 
PEB II – LÍNGUA INGLESA 
PEB II – MATEMÁTICA 
PEB II – EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Conhecimentos Específicos e 
Pedagógicos Língua Portuguesa Conhecimentos Básicos de 

Informática 
30 05 05 

 
PEB II – LÍNGUA PORTUGUESA 

Conhecimentos Específicos e Pedagógicos  Conhecimentos Básicos de Informática  
20 10 

 
PROFESSOR DE INFORMÁTICA 

Conhecimentos Específicos e Pedagógicos  Língua Portuguesa  
20 10 

 
PROFESSOR DE MÚSICA 

Conhecimentos Específicos  Língua Portuguesa  Conhecimentos Básicos de Informática  
20 10 10 
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PROCURADOR JURÍDICO 

Conhecimentos Específicos  
40 

 
5.1   - A classificação final obedecerá a ordem decrescente de notas ou média. 
 

6.  DAS MATÉRIAS 

 
6.1   - As matérias constantes das provas a que se submeterão os candidatos são as constantes no Anexo II do 

presente Edital. 
 

7.   DOS TÍTULOS 

 
7.1   - O Concurso Público será de provas com valoração de títulos  para os cargos PEB I – Educação Infantil, PEB 

I – Ensino Fundamental, PEB II – Ciências, PEB II – Ecot urismo, PEB II – Educação Artística, PEB II – 
Educação Física, PEB II – Geografia, PEB II – História, PEB II – Língua Inglesa, PEB II – Língua 
Portuguesa, PEB II – Matemática, PEB II – Educação Especia l, Professor de Informática e Professor de 
Música  e, exclusivamente, de provas para os demais cargos. 
 
Serão considerados os seguintes Títulos: 

 

ESPECIFICAÇÃO DOS TÍTULOS VALOR 

Doutorado 05 (cinco) pontos - máximo um título 
Mestrado 03 (três) pontos - máximo um título 
Pós-Graduação latu sensu 02 (dois) pontos - máximo um título 

 
7.2   - Serão pontuados como títulos, Certificado/Declaração em papel timbrado da instituição, contendo assinatura e 

identificação do responsável e a respectiva carga horária, que ateste sobre a conclusão total do curso e 
aprovação e entrega do TCC – Trabalho de Conclusão de Curso. 
 

7.3   - A soma total dos títulos não poderá ultrapassar “10 (dez) pontos”. 
 

7.4   - Sobre a nota obtida pelos candidatos serão somados os pontos referentes aos títulos, para a classificação final. 
 

7.5   - Os pontos serão contados apenas para efeito de “classificação”  e não de “aprovação”.  
 

7.6   - Os candidatos deverão apresentar na data das provas, até 30 (trinta minutos) após o enc erramento das 
mesmas , em salas especialmente designadas , CÓPIA REPROGRÁFICA AUTENTICADA DE EVENTUAIS 
TÍTULOS que possuam, conforme o item 7.1 do presente Edital. Não serão considerados os títulos 
apresentados, por qualquer forma, fora do dia e horário acima determinados e estes deverão ser apresentados e 
entregues em envelope identificado com nome, cargo e número de i nscrição do candidato,  conforme o 
modelo abaixo, que após conferência, será fechado, emitindo-se comprovante de recebimento.  
 

 
 

7.7   - Não serão aceitos protocolos de documentos referentes a títulos. As cópias reprográficas deverão ser 
autenticadas em cartório. 
 

7.8   - Não haverá segunda chamada para a entrega dos títulos, qualquer que seja o motivo de impedimento do 
candidato que não os apresentar no dia e horário determinados. 
 

7.9   - Em que pese os títulos serem apresentados na data das provas, os pontos somente serão contados se o 
candidato obtiver a nota mínima para aprovação na prova objetiva. 
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7.10 - Os títulos entregues serão inutilizados após decorrido o prazo de 365 dias corridos, contado da data da 
divulgação oficial do resultado final do Concurso. 
 

7.11 - Não serão pontuadas como título, graduação ou pós-graduação, quando exigidas como pré-requisito. Quando o 
título apresentado se constituir em um dos pré-requisitos, a graduação deverá ser apresentada, sob pena de ser 
considerado pré-requisito e não título. 

 

8.   DAS NORMAS 

 
8.1  - LOCAL - DIA - HORÁRIO - As provas serão realizadas no dia 22 de dezembro de 2013, nos horários descritos 

abaixo, em locais a serem divulgados por meio de Edital próprio que será afixado no local de costume da 
Prefeitura, por meio de jornal com circulação no município e do site www.consesp.com.br, com antecedência 
mínima de 3 (três) dias.  

 

09:00 horas   14:30 horas  
Agente de Trânsito  Agente Comunitário de Saúde – Bairro da Boa Vista 
Ajudante Geral  Agente Comunitário de Saúde – Centro 
Assistente de Administração  Enfermeiro 
Auxiliar de Serviços Gerais de Manutenção de Frota  Inspetor de Alunos 
Biomédico  Médico da Família - PSF 
Dentista  PEB I – Ensino Infantil 
Fiscal Geral  PEB II – Ciências  
Médico Plantonista (24 horas)  PEB II – Educação Física 
Monitor  PEB II - Geografia 
PEB I - Ensino Fundamental  PEB II – Língua Portuguesa 
PEB II – Ecoturismo  PEB II – Música 
PEB II – Educação Artística  Psicólogo 
PEB II – Educação Especial  Servente 
PEB II – História   
PEB II – Informática   
PEB II – Língua Inglesa   
PEB II – Matemática   
Procurador Jurídico   
Técnico de Laboratório   

 
8.1.1-  Caso o número de candidatos exceda a oferta de lugares nas escolas localizadas na cidade, a CONSESP e a 

Prefeitura poderão alterar horários das provas ou até mesmo dividir a aplicação das provas em mais de uma 
data, cabendo aos candidatos a obrigação de acompanhar as publicações oficiais e por meio do site 
www.consesp.com.br  
 

8.2   - Será disponibilizado no site www.consesp.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias, o cartão de 
convocação. Essa comunicação não tem caráter oficial, e sim, apenas informativo. 
 

8.3   - COMPORTAMENTO - As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro candidato, 
nem a utilização de livros, notas, impressos, celulares, calculadoras e/ou similares. Reserva-se ao Coordenador 
do Concurso Público designado pela CONSESP e aos Fiscais, o direito de excluir da sala e eliminar do restante 
das provas o candidato cujo comportamento for considerado inadequado, bem como, tomar medidas 
saneadoras e restabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e correta da provas. 
 

8.4   - Em caso de necessidade de amamentação durante a realização das provas, a candidata deverá levar um 
acompanhante, que terá local reservado para esse fim e que será responsável pela guarda da criança. 
 

8.5   - Não haverá, sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para a realização das provas. Os candidatos 
deverão comparecer 1 (uma) hora antes do horário marcado para o início das provas, pois, no referido horário, 
os portões serão fechados, não sendo permitida a entrada de candidatos retardatários.  
 

8.6  - É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e comunicados 
referentes a este Concurso Público, os quais serão afixados também nos quadros de aviso da Prefeitura, 
devendo, ainda, manter atualizado seu endereço. 

 

9.  DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

 
9.1   - Em todas as fases na classificação entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de preferência 

os seguintes: 
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 a) idade igual ou superior a 60 anos, nos termos da Lei Federal 10.741/2003, entre si e frente aos demais, 

dando-se preferência ao de idade mais elevada. 
 

 b) maior idade. 
 

9.1.1- Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o desempate se dará 
por meio de sorteio. 
 

9.1.2- O sorteio será realizado ordenando-se as inscrições dos candidatos empatados, de acordo com o seu número 
de inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da 
Loteria Federal, do sorteio imediatamente anterior ao dia de aplicação da Prova Objetiva, conforme os seguintes 
critérios: 

a) se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a ordem 
será a crescente; 

b) se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será a decrescente. 
 

10.  DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA 

 
10.1 - A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter eliminatório e 

classificatório. 
 

10.2 - A nota da prova objetiva será obtida com a aplicação da fórmula abaixo: 
 

 
xNAP

TQP
100

NPO =         

 ONDE: 
 

 NPO  =  Nota da prova objetiva  
 

 TQP  =  Total de questões da prova  
 

 NAP  =  Número de acertos na prova  
 

10.3 - Será considerado aprovado na prova objetiva o candidato que obtiver, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos. 
 

10.4 - O candidato que não auferir, no mínimo, 50 (cinquenta) pontos na prova objetiva será desclassificado do 
Concurso Público. 

 

11.  DO RESULTADO FINAL 

 
11.1 - O resultado final será a nota obtida com o número de pontos auferidos na prova, acrescido da soma dos títulos, 

se houver. 
 

12.  DOS RECURSOS 

 
12.1 - Para recorrer o candidato deverá: 

- acessar o site www.consesp.com.br   
- em seguida clicar em CONCURSOS EM ANDAMENTO e buscar a cidade para qual se inscreveu. 
- fazer o download RECURSO, preencher o formulário e finalizar clicando em AVANÇAR. 
- na sequência fazer a confirmação do recurso, clicar em FINALIZAR e clicar em IMPRIMIR para adquirir seu 

comprovante de envio. 
 

12.1.1- Todos os recursos deverão ser interpostos até 2 (dois) dias úteis a contar da divulgação oficial, excluindo-se o 
dia da divulgação para efeito da contagem do prazo: 
 

a) da homologação das inscrições; 
b) dos gabaritos; (divulgação no site) 
c) do resultado do concurso em todas as suas fases. 

 
12.1.2- Em qualquer caso, não serão aceitos recursos encaminhados via postal ou via fax.  

 
12.2- Julgados os recursos em face do gabarito e/ou da prova objetiva, sendo caso, será publicado um novo gabarito, 
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com as modificações necessárias, que permanecerá no site pelo prazo de 2 (dois) dias úteis. Caberá à 
CONSESP – Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda. decidir sobre a anulação de 
questões julgadas irregulares.  
 

12.2.1- Em caso de anulação de questões, por duplicidade de respostas, falta de alternativa correta ou qualquer outro 
motivo, estas serão consideradas corretas para todos os candidatos e os pontos correspondentes serão 
atribuídos a todos os candidatos que não os obtiveram, independente de recurso. 
 

12.3 - Os recursos deverão estar embasados em argumentação lógica e consistente. Em caso de constatação de 
questões da prova, o candidato deverá se pautar em literatura conceituada e argumentação plausível. 
 

12.4 - Recursos não fundamentados ou interpostos fora do prazo serão indeferidos sem julgamento de mérito. A 
Comissão constitui última instância na esfera administrativa para conhecer de recursos, não cabendo recurso 
adicional pelo mesmo motivo. 

 

13.  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
13.1  - A inscrição implica na aceitação por parte do candidato de todos os princípios, normas e condições do Concurso 

Público, estabelecidas no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente. 
 

13.2  - A falsidade ou inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade de documentos, ainda que 
verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os atos decorrentes da 
inscrição, sem prejuízo de responsabilização nas esferas administrativa, cível e penal. 
 

13.3  - A CONSESP, bem como o órgão realizador do presente certame não se responsabilizam por quaisquer cursos, 
textos, apostilas e outras publicações referentes ao concurso. 
 

13.4  - Considerando que convivemos com dupla ortografia pelo prazo de vigência da transição, serão aceitas como 
corretas as duas normas ortográficas.  
 

13.5  - O gabarito oficial e a prova objetiva (teste de múltipla escolha) serão disponibilizados no site 
www.consesp.com.br, entre as 13h e as 18h da segunda-feira subsequente à data da aplicação da prova e 
permanecerão no site pelo prazo de 2 (dois) dias. 
 

13.6  - A folha de respostas do candidato será disponibilizada juntamente com o resultado final no site 
www.consesp.com.br, em data a ser informada através de cartaz afixado no mural externo na data da realização 
da prova. 
 

13.7  - Encerrado o certame, após a homologação do resultado final, as folhas de respostas serão encaminhadas à 
Prefeitura Municipal da Estância Climática de Santo Antônio do Pinhal - SP, e mantidas em arquivo eletrônico, 
com cópia de segurança, pelo prazo de cinco anos. 
 

13.8  - O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço para correspondência, junto ao órgão realizador, após o 
resultado final. 
 

13.9  - A validade do presente Concurso Público será de “2” (dois) anos, contados da homologação final dos resultados, 
podendo haver prorrogação por igual período, a critério da Administração. 
 

13.10- A convocação para a admissão dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de classificação, 
não gerando o fato de aprovação, direito à nomeação. Apesar das vagas existentes, os aprovados serão 
chamados conforme as necessidades locais, a critério da Administração. 
 

13.11- Para efeito de admissão, fica o candidato convocado sujeito à aprovação em exame de saúde, elaborado por 
médicos especialmente designados pela Prefeitura Municipal e apresentação de documentos legais que lhe 
forem exigidos. 
 

13.12- Nos termos do artigo 37, § 10º, da Constituição Federal, acrescido pela Emenda Constitucional nº 20, de 
04/06/98, é vedada a percepção simultânea de salários com proventos de aposentadoria, salvo nas hipóteses de 
acumulação remunerada, expressamente previstos pela Lei Maior. 
 

13.13- Ficam impedidos de participarem do certame aqueles que possuam com qualquer dos sócios da CONSESP – 
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda., a relação de parentesco disciplinada nos artigos 
1.591 a 1.595 do Novo Código Civil. Constatado o parentesco a tempo, o candidato terá sua inscrição indeferida, 
e se verificado posteriormente à homologação, o candidato será eliminado do certame, sem prejuízo das medidas 
administrativas e judiciais cabíveis. 
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13.14- Não obstante as penalidades cabíveis, a CONSESP poderá, a qualquer tempo, anular a inscrição ou a prova do 

candidato, desde que verificadas falsidades de declaração ou irregularidades na prova. 
 

13.15- Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não tenham sido expressamente previstos no 
presente Edital e Lei Orgânica Municipal serão resolvidos em comum pela Prefeitura por meio de Comissão 
Fiscalizadora especialmente constituída pela Portaria nº 4552, de 13 de setembro de 2013 e CONSESP – 
Concursos, Residências Médicas, Avaliações e Pesquisas Ltda. 
 

13.16- A Homologação do Concurso Público poderá ser efetuada por cargo, individualmente, ou pelo conjunto de cargos 
constantes do presente Edital, a critério da Administração. 
 

13.17- A inexatidão das informações ou a constatação, mesmo posterior, de irregularidade em documentos ou nas 
provas, eliminarão o candidato do Concurso Público. 
 

13.18- Os vencimentos constantes do presente Edital são referentes ao da data do presente Edital.  
 

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
 

Santo Antônio do Pinhal – SP, 07 de novembro de 2013. 
 

Clodomiro Correia de Toledo Junior 
Prefeito 

 
 
 

ANEXO I 
ATRIBUIÇÕES 

 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
 
AJUDANTE GERAL 
Realizar a limpeza e a conservação das instalações e equipamentos; 
Executar tarefas manuais simples que exijam esforço físico; 
Executar tarefas de limpeza em geral, inclusive com remoção de entulhos;  
Executar tarefas braçais; 
Realizar outras tarefas correlatas ao cargo. 
 
SERVENTE 
Varrer e lustrar o piso; 
Tirar o pó dos móveis; 
Limpar as janelas e portas; 
Proceder à limpeza de sanitários e banheiros; 
Auxiliar nos serviços de manutenção;  
Preparar as refeições servidas na merenda escolar; 
Conservar a cozinha em boas condições de higiene e de trabalho procedendo à limpeza dos utensílios;  
Servir a merenda escolar;  
Manter os gêneros alimentícios em perfeitas condições de armazenagem e acondicionamento;  
Executar outras atividades correlatas. 
 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 
 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – BAIRRO BOA VISTA 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – CENTRO 
Executar tarefas básicas de informações a indivíduos e grupos, visando à instrução da população em geral para a 
prevenção de doenças;  
Orientar a população em geral sobre a importância da higiene e cuidados básicos e/ou primários para a prevenção de 
doenças;  
Ministrar medicamentos específicos de acordo com os problemas de saúde básicos detectados, visando solucionar e/ou 
amenizar as causas dos mesmos;  
Efetuar visitas domiciliares, conforme necessidades, seguindo instruções de seus superiores;  
Preparar o paciente, verificando os sinais vitais, pesando, medindo pressão arterial e verificando a temperatura;  
Prestar atendimentos em primeiros socorros e imunizações;  
Fazer curativos quando necessário;  
Realizar trabalhos relativos à vigilância epidemiológica, difundindo informações;  
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Esterilizar os materiais;  
Atuar em campanhas de prevenção de doenças, aplicando testes e vacinas;  
Auxiliar os médicos na distribuição de medicamentos, vacinas, bem como coleta de material para a realização de 
preventivos de câncer;  
Elaborar relatórios de acordo com as atividades executadas, que permitam levantar dados estatísticos e para 
comparação do trabalho;  
Inspecionar estabelecimentos de ensino, verificando suas instalações e os comestíveis fornecidos aos alunos, para 
assegurar as medidas profiláticas necessárias;  
Organizar o fichário, fazendo a distribuição e arquivamento de fichas, marcação de preventivos, agendamento de 
consultas e entrega de exames;  
Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho;  
Realizar outras tarefas correlatas ao cargo. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS DE MANUTENÇÃO DE FROTA 
Executar serviços gerais de manutenção veicular, tais como: desmontar, montar, lavar peças e componentes; 
Transportar e organizar materiais, ferramentas e equipamentos; 
Manter limpa a oficina; 
Realizar outras tarefas correlatas ao cargo. 
 
PADEIRO 
Operar as máquinas e fornos necessários à fabricação do pão; 
Manusear os produtos necessários à fabricação do pão, bolos, roscas, bolachas, doces e outros, nas suas respectivas 
etapas de produção; 
Controlar a temperatura ambiente necessária ao crescimento e maturação da massa; 
Pesar e medir os ingredientes necessários, utilizando balança e outros medidores apropriados para obter a quantidade 
necessária ao preparo dos produtos; 
Fazer limpeza nas máquinas e utensílios todas as vezes que proceder a fabricação de uma remessa de pão e outros 
produtos; 
Zelar pela higiene e a boa qualidade do produto processado; 
Arrumar e manter a ordem e limpeza no ambiente de trabalho 
Executar outras atividades correlatas ao cargo 
 
NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 
 
AGENTE DE TRÂNSITO 
Fazer cumprir a legislação municipal e as normas de trânsito no âmbito de suas respectivas atribuições;  
Operar o trânsito de veículos, pedestres, animais e promover o desenvolvimento da circulação e segurança de ciclistas;  
Operar o sistema de sinalização, os dispositivos e os equipamentos de controles viários;  
Orientar e comunicar os acidentes de trânsito;  
Fiscalizar o trânsito, autuar e aplicar as medidas administrativas pertinentes às infrações de circulação, estacionamento 
e paradas previstas no Código Brasileiro de Trânsito, notificando os infratores;  
Conduzir os veículos destinados à fiscalização do trânsito;  
Apoiar a política municipal de segurança;  
Executar outras tarefas correlatas. 
 
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
Atender ao público, interno e externo, prestando informações, anotando recados, recebendo correspondências e 
efetuando encaminhamentos; 
Atender às chamadas telefônicas, anotando ou enviando recados, para obter ou fornecer informações; 
Duplicar documentos diversos, operando máquina própria, ligando-a e desligando-a, abastecendo-a de papel e tinta, 
regulando o número de cópias; 
Digitar textos, documentos, tabelas e outros originais;  
Operar microcomputador, utilizando programas básicos e aplicativos, para incluir, alterar e obter dados e informações, 
bem como consultar registros; 
Arquivar processos, leis, publicações, atos normativos e documentos diversos de interesse da unidade administrativa, 
segundo normas preestabelecidas; 
Receber, conferir e registrar a tramitação de papéis, fiscalizando o cumprimento das normas referentes a protocolo; 
Autuar documentos e preencher fichas de registro para formalizar processos, encaminhando-os às unidades ou aos 
superiores competentes; 
Controlar estoques, distribuindo o material quando solicitado e providenciando sua reposição de acordo com normas 
preestabelecidas; 
Receber material de fornecedores, conferindo as especificações com os documentos de entrega; 
Receber, registrar e encaminhar o público ao destino solicitado; 
Preencher fichas, formulários e mapas, conferindo as informações e os documentos originais; 
Elaborar, sob orientação, demonstrativos e relações, realizando os levantamentos necessários; 
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Fazer cálculos simples; 
Executar outras tarefas correlatas. 
 
FISCAL GERAL 
Executar tarefas relacionadas à área de tributação do município;  
Acompanhar o andamento das construções pela Prefeitura, a fim de constatar sua conformidade com as plantas 
devidamente aprovadas;  
Suspender obras iniciadas sem a aprovação ou em desconformidade com as plantas aprovadas; 
Notificar, embargar e autuar obras;  
Fazer valer as leis do município (Código de Obras, Posturas);  
Verificar o lançamento de dados no cadastro imobiliário;  
Verificar denúncias e fazer notificação sobre construções clandestinas, aplicando todas as medidas cabíveis;  
Comunicar à autoridade competente as irregularidades encontradas nas obras fiscalizadas, tomando as medidas que se 
fizerem necessárias em cada caso;  
Executar outras atividades correlatas. 
 
INSPETOR DE ALUNOS 
Inspecionar os alunos e as dependências das escolas do Município; 
Orientar e assistir os interesses e comportamento dos alunos, fora da sala de aula, para o ajustamento dos mesmos ao 
convívio e recreação escolar; 
Atender às solicitações dos professores, responsabilizando-se pela disciplina da classe quando da ausência dos 
mesmos, para colaborar no processo educativo; 
Zelar pelas dependências e instalações do estabelecimento e pelo material utilizado, traçando normas de disciplina, 
higiene e  comportamento, para propiciar ambiente adequado à formação física, mental e intelectual dos alunos; 
Auxiliar nas tarefas de portaria, controle de presença, guarda e proteção dos alunos, prestando primeiros socorros em 
caso  
 
MONITOR  
Auxiliar professores nas atividades envolvendo a execução de trabalhos relacionados com o atendimento de crianças, 
adolescentes e idosos; 
Atender crianças, adolescentes ou idosos nas suas atividades extraclasse e quando em recreação; 
Acompanhar crianças, adolescentes ou idosos em passeios, visitas e festividades sociais; 
Proceder, orientar e supervisionar o recreio escolar, o horário de entrada e da saída na escola; 
Vigiar e manter a disciplina das crianças, adolescentes ou idosos sob sua responsabilidade; 
Auxiliar no recolhimento e entrega das crianças que fazem uso o do transporte escolar, acompanhando-as na entrada e 
saída dos mesmos; 
Colaborar na divulgação de avisos e instruções de interesse da administração escolar; 
Atender aos professores, em sala de aula, nas solicitações de material escolar e nos problemas disciplinares ou de 
assistência aos alunos; 
Executar outras atividades correlatas. 
  
TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
Coletar, receber e distribuir material biológico de pacientes; 
Realizar exames de baixa e média complexidade, sob supervisão; 
Programar as análises a serem realizadas; 
Executar as tarefas, efetuando registros e acompanhando os métodos envolvidos; 
Analisar o controle interno de qualidade; 
Realizar manutenções, especiais ou pequenos reparos, diárias/semanal em equipamentos analíticos, com foco na 
prevenção e correção de danos; 
Controlar estoque do almoxarifado (Materiais de escritório e EPI), a fim de não deixar faltar material para realização das 
atividades; 
Lançar em formulário específico informações sobre histórico de pacientes e amostras; 
Administrar e organizar o local de trabalho;  
Trabalhar conforme normas e procedimentos técnicos de boas práticas, qualidade e biossegurança; 
Realizar outras tarefas correlatas. 
 
NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO ESPECÍFICO 
 
BIOMÉDICO 
Orientar, colher, avaliar e preparar amostras biológicas; 
Eleger e executar métodos de análise, com controle de qualidade do processo; 
Conhecimentos básicos de informática e inglês para operar  para gerar, rastrear, operar e liberar resultados; 
Atuar em equipes de saúde, em nível tecnológico, nas atividades complementares de diagnósticos;  
Supervisionar agente de apoio à saúde, auxiliares técnicos e técnicos em patologia clínica.  
Avaliar e testar  insumos e reagentes nos processos de aquisição (compra) da Secretaria de Saúde;  
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Descrição e padronização de novos itens para compra;  
Validação e comparação de métodos;  
Estatística de exames; 
Interpretar e desenvolver exames laboratoriais clínicos e análises ambientais, bem como planejá-los e gerenciá-los; 
Exercer assessoramento ou responsabilidade técnica no âmbito de sua competência;  
Comunicar-se com pacientes, equipes de saúde e comunidade;   
 Executar outras atividades correlatas. 
 
DENTISTA 
Examinar os dentes e a cavidade bucal, utilizando aparelhos ou por via direta, para verificar incidência de cáries e 
outras infecções;  
Identificar as afecções quanto à profundidade, utilizando instrumentos especiais e radiológicos, para estabelecer 
diagnósticos e planos de tratamento; 
Aplicar anestesia troncular, gengival ou tópica, utilizando medicamentos anestésicos;  
Extrair raízes e dentes, restaurar cáries empregando aparelhos e substância especifica, fazer limpeza profilática dos 
dentes e gengivas, extraindo tártaros eliminando a instalação de focos de infecções;  
Tratar de afecções da boca, usando procedimentos clínicos ou cirúrgicos; 
Prescrever ou administrar medicamentos, determinando a via de aplicação, para prevenir hemorragias ou tratar 
infecções da boca e dentes; 
Coordenar, supervisionar ou executar a coleta de dados sobre o estado clínico dos pacientes, lançando-os em fichas 
individuais, para acompanhar a evolução do tratamento; 
Orientar e zelar pela preservação e guarda de aparelhos, instrumental ou equipamentos utilizados em sua 
especialidade, observando sua correta utilização; 
Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou 
ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área 
de atuação; 
Realizar outras tarefas correlatas.  
 
ENFERMEIRO (A) (PADRÃO) 
Organizar, orientar e participar da supervisão e treinamento de pessoal auxiliar na área ambulatorial;  
Acompanhar o atendimento individual ou em grupo de pacientes, de acordo com programas de ações preventivas e 
curativas de saúde; Executar ações de enfermagem, atendendo e preparando pacientes, aplicando injeções, vacinas, 
soro, curativos e acompanhando o tratamento, conforme prescrição médica;  
Executar tarefas de maior complexidade;  
Auxiliar médicos e enfermeiros em suas atividades específicas;  
Participar nas ações de vigilância epidemiológica, coletando notificações, orientando equipes auxiliares na investigação 
de surtos, tabulando e analisando dados de mortalidade;  
Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho; 
Executar outras tarefas correlatas. 
 
MÉDICO DA FAMÍLIA – PSF 
Atuar permanentemente nos Postos de Programa de Saúde da Família, localizados no Município; 
Examinar os pacientes, auscultando, apalpando ou fazendo uso de instrumentos especiais, no sentido de determinar 
diagnósticos ou, se necessário, receitar exames complementares;  
Analisar e interpretar resultados de exames de raios-X, bioquímicos, hematológicos e outros, comparando-os com 
padrões normais, para confirmar doenças e proceder a diagnósticos;  
Prescrever medicamentos, indicando dosagens e respectiva via de administração, bem como, cuidados a serem 
observados, para conservar ou restabelecer a saúde dos pacientes;  
Manter ficha médica dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, evolução das doenças, para efetuar 
orientação adequada e acompanhamento médico necessário;  
Autorizar internações e remoções;  
Determinar cirurgias;  
Emitir atestados médicos, de saúde, sanidade, aptidão física e mental, óbito, visando atender determinações legais;  
Atender às urgências cirúrgicas ou traumatológicas;  
Participar de reuniões com a comunidade para desenvolver a consciência de higiene, cuidados básicos e melhorias nas 
condições de saúde dos munícipes. 
 
MÉDICO PLANTONISTA (24 HORAS) 
Prestar atendimento médico a pacientes que procuram a Unidade Básica de Saúde em caráter de 
Urgência/Emergência, de acordo com escala de plantão médico da Instituição e de acordo com o código de ética 
médica. 
 
PEB I – EDUCAÇÃO INFANTIL 
PEB I – ENSINO FUNDAMENTAL 
Planejar aulas e desenvolver coletivamente atividades e projetos pedagógicos;  
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Ministrar aulas, promovendo o processo de ensino/aprendizagem;  
Participar da avaliação do rendimento escolar;  
Atender às dificuldades de aprendizagem do aluno, inclusive dos alunos portadores de deficiência;  
Participar de reuniões pedagógicas;  
Participar de cursos de atualização e/ou aperfeiçoamento programados pela Secretaria Municipal de Educação;  
Participar de atividades escolares que envolvam a comunidade;  
Elaborar relatórios;  
Promover a participação dos pais e responsáveis pelos alunos sobre o processo de aprendizagem;  
Participar de programas de avaliação escolar ou institucional;  
Realizar outras tarefas correlatas.  
 
PEB II – EDUCAÇÃO ESPECIAL 
Contribuir para a igualdade de oportunidades de sucesso educativo para todos os alunos, promovendo a existência de 
respostas pedagógicas adequadas às necessidades específicas e ao seu desenvolvimento global; 
Promover a existência de condições na escola para a inclusão sócio-educativa dos alunos com NEE; 
Colaborar na promoção da qualidade educativa, nos domínios relativos à orientação educativa, à interculturalidade, à 
saúde escolar e à melhoria do ambiente educativo; 
Elaborar relatórios individuais dos alunos, bem como das atividades realizadas; 
Contribuir ativamente para a diversificação de estratégias e métodos educativos de forma a promover o desenvolvimento e a 
aprendizagem dos alunos com NEE; 
Colaborar com o órgão de gestão e de coordenação pedagógica da escola e com os Professores na gestão flexível dos currículos e na 
sua adequação às capacidades e interesses dos alunos, bem como às realidades locais; 
Prestar apoio educativo à escola, professor, alunos e família, na organização e gestão dos recursos e medidas 
diferenciadas a introduzir no processo de ensino/aprendizagem. 
Realizar outras tarefas correlatas.  
 
PEB II – CIÊNCIAS 
PEB II – ECOTURISMO 
PEB II – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 
PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA 
PEB II – GEOGRAFIA 
PEB II – HISTÓRIA 
PEB II – LÍNGUA INGLESA 
PEB II – LÍNGUA PORTUGUESA 
PEB II – MATEMÁTICA 
PROFESSOR DE INFORMÁTICA 
PROFESSOR DE MÚSICA 
Planejar aulas e desenvolver coletivamente atividades e projetos pedagógicos;  
Ministrar aulas, promovendo o processo de ensino/aprendizagem;  
Participar da avaliação do rendimento escolar;  
Atender às dificuldades de aprendizagem do aluno, inclusive dos alunos portadores de deficiência;  
Participar de reuniões pedagógicas;  
Participar de cursos de atualização e/ou aperfeiçoamento programados pela Secretaria Municipal de Educação;  
Participar de atividades escolares que envolvam a comunidade;  
Elaborar relatórios;  
Promover a participação dos pais e responsáveis pelos alunos sobre o processo de aprendizagem;  
Participar de programas de avaliação escolar ou institucional;  
Realizar outras tarefas correlatas.  
 
PROCURADOR JURÍDICO 
Representar o Município em juízo, ativa e passivamente, e promover sua defesa em todas e quaisquer ações; 
Promover a cobrança judicial e extrajudicial da dívida ativa e dos demais créditos do Município; 
Elaborar informações a serem prestadas pelas autoridades do Poder Executivo em mandados de segurança ou 
mandados de injunção; 
Emitir parecer sobre matérias relacionadas com processo judiciais em que o Município tenha interesse; 
Apreciar previamente os processos de licitação, as minutas de contratos, convênios, acordos e demais atos relativos a 
obrigações assumidas pelos órgãos da administração direta do Poder Executivo; 
Apreciar todo e qualquer ato que implique alienação do patrimônio imobiliário municipal, bem como autorização, 
permissão e concessão de uso; 
Subsidiar os demais órgãos em assuntos jurídicos; 
Realizar outras tarefas correlatas.  
 
PSICÓLOGO 
Estudar e avaliar indivíduos que apresentam distúrbios psíquicos ou problemas de comportamento social, elaborando e 
aplicando técnicas psicológicas apropriadas, para orientar-se no diagnóstico e tratamento; 
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Elaborar, implementar, executar e avaliar políticas sociais junto a órgãos da Administração Públicas e organizações 
populares, inclusive àquelas voltadas a proteção da criança e do adolescente; 
Desenvolver trabalhos psicoterápicos, a fim de restabelecer os padrões normais de comportamento e relacionamento 
humano; 
Articular-se com equipe multidisciplinar, para elaboração e execução de programas de assistência e apoio a grupos 
específicos de pessoas; 
Atender aos pacientes, avaliando-os e empregando técnicas psicológicas adequadas, para tratamento terapêutico; 
Prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, aos familiares dos pacientes, preparando-os adequadamente 
para as situações resultantes de enfermidades; 
Reunir informações a respeito de pacientes, levantando dados psicopatológicos, para fornecer aos médicos subsídios 
para diagnóstico e tratamento de enfermidades; 
Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo 
medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; 
Participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área de atuação; 
Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou 
ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área 
de atuação; 
Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Administração de Municipal e outras entidades 
públicas, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, 
opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de 
diretrizes, planos e programas de trabalho relacionados, direta ou indiretamente ao atendimento à criança e 
adolescente;  
Realizar outras tarefas correlatas.  
 
 

ANEXO II 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

(verificar composição das provas no presente edital ) 
 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
 
AJUDANTE GERAL 
SERVENTE 
Língua Portuguesa – Alfabeto da Língua Portuguesa; Ordem Alfabética; Ordenação de Frases; Ortografia; Divisão 
Silábica e Classificação quanto ao número de silabas; Frases: - Interrogativa – Exclamativa – Afirmativa – Negativa; 
Classes de Palavras; Comparação de palavras entre si: Sinônimos e Antônimos; Acentuação Gráfica; Sinais de 
Pontuação; Concordância dos Nomes (Substantivos) e dos Verbos; Analise e Interpretação de Textos. 
 
Matemática – Conjunto dos números naturais: quatro operações fundamentais – resolução de problemas sobre as 
quatro operações, Sistema de numeração decimal: números até bilhão, Noções e: dúzia, arroba, metade, dobro, triplo, 
um quarto ou quarta parte, um terço ou terça parte;Medidas de: comprimento, superfície, massa, capacidade e tempo – 
transformações – problemas; Número decimal: operações; Sistema Monetário Nacional – Real; Perímetro e área de 
quadrado e retâgulo; Operações com frações; Operações com números decimais. 
 
Conhecimentos Gerais  – Cultura Geral (nacional e Internacional); História e Geografia do Brasil; Atualidades Nacionais 
e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; Ciências Físicas e Biológicas – 
Ciência Hoje. FONTES: Impressa escrita, falada, televisiva e internet; Almanaque Editora Abril – Ultima Edição; Livros 
Diversos de História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente. 
 
 
NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 
 
Língua Portuguesa – Fonema e Silaba; Estrutura e Formação das Palavras; Classificação e Flexão das Palavras; 
Classe das Palavras: tudo sobre substantivo, adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, 
numeral,interjeição e artigo; Acentuação; Concordância Nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência 
Verbal; Sinais de Pontuação; Uso de Crase; Colocação de Pronomes nas frases; Termos Essenciais da Oração (sujeito 
e predicado); Analise e Interpretação de Textos. 
 
Matemática - Conjunto dos números naturais: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões 
(calculo), problemas, raiz quadrada; MDC e MMC – calculo – problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três 
simples e composta; Sistema de Medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade e tempo, volume; Sistema 
Monetário Nacional – Real; Equações: 1º e 2º graus; Inequações do 1º grau; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; 
Geometria Plana. 
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 Conhecimentos Gerais  – Cultura Geral (nacional e Internacional); História e Geografia do Brasil; Atualidades 
Nacionais e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; Ciências Físicas e 
Biológicas – Ciência Hoje. FONTES: Impressa escrita, falada, televisiva e internet; Almanaque Editora Abril – Ultima 
Edição; Livros Diversos de História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS DE MANUTENÇÃO DE FROTA Espécies de veículos de passeio; Espécies de 
veículos de carga; Espécies de veículos de transporte de passageiros; Espécies de veículos de automotores outros, 
como: Máquinas esteira, Pá carregadeira, Terraplanagem, Tratores agrícolas; Lubrificação de veículos; Legislação de 
trânsito e regras de circulação; Conservação de veículos; Calibragem de pneus; Extintores de incêndio; Equipamentos 
obrigatórios; Cinto de Segurança. 
 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – BAIRRO BOA VISTA 
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – CENTRO 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O trabalho do agente 

comunitário de saúde . Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia prático do 

agente comunitário de saúde . Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 12: Obesidade . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção 

Básica – nº 13: Controle dos cânceres do colo do út ero e da mama . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção 

Básica – nº 15: Hipertensão arterial sistêmica para  o Sistema Único de Saúde . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 16: Diabetes Mellitus . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 17: Saúde Bucal . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 18: HIV/Aids, hepatites e outras  DST. Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 19: Envelhecimento e saúde da pe ssoa idosa . Brasília: Ministério da Saúde, 2006. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Unicef. Cadernos de Atenção Básica – nº 20: Carências de Mi cronutrientes . 

Bethsáida de Abreu Soares Schmitz. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 

Atenção Básica – nº 21: Vigilância em Saúde: Dengue,  Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e 
Tuberculose. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de 
Atenção Básica – nº 23: Saúde da criança: nutrição i nfantil: aleitamento materno e alimentação 
complementar. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 

BRASIL. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 

BRASIL. Lei Federal nº 10.741/03. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. Diário Oficial da União, 
Brasília, seção I, 3 out. 2003.  

BRASIL. Lei Federal nº 11.350/06. Regulamenta o § 5º do art. 198 da Constituição, dispõe sobre o aproveitamento de 
pessoal amparado pelo parágrafo único do art. 2º da Emenda Constitucional n.º 51, de 14 de fevereiro de 2006, e dá 
outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 6 out. 2006. 

BRASIL. Lei Federal nº 8.080/90. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras 
providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 31 dez. 1990. 

 
PADEIRO Tipos de pães; Massa; Utensílios e Aparelhos usados; Ingredientes das massas; Medidas de farinha e sal; 
Fermentos diversos; Conhecimentos básicos da função; Confeitos; Enfeites; Bolos e outras massas; Higiene dos 
ingredientes; Higienização e Limpeza dos equipamentos, aparelhos e instalações; Asseio pessoal; Vestuário adequado; 
Noções de operação de tempo; Processo de Fermentação; Equivalência de Medidas; Qualidades Nutricionais; Receitas 
mais comum de pães salgados e doces; Controle de desperdício; Controle de estoque; AIPESP; ABIP; Métodos para 
desmoldar massas de assadeiras e formas; Produtos usados e comuns na limpeza e conservação das formas e 
assadeiras com revestimentos; Dia do Panificador.  
 
NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 
 
Língua Portuguesa – FONOLOGIA: Conceitos Básicos – Classificação dos Fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos 
– Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão Silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos Básicos – O Alfabeto – Orientações 
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos, - Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos 
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genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas Verbais 
seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e formação das palavras – Conceitos básicos – 
Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição – Estudo 
dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe das Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência - - Sintaxe de Colocação – Funções 
e empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso do 
hífen – O uso da crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: Descrição – Narração – 
Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão – Descrição – Narração – Dissertação – 
Tipos de Discurso – Qualidade e defeitos de um texto – Coesão Textual. ESTILÍSTICA: Figuras de Linguagem – Vícios 
de Linguagem.        
 
Matemática:  Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores; Equação de 2º 
grau; resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução – 
problemas de 1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau 
– Função constante; Razão e proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; 
Juro Simples e Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão Algébrica – 
operações; Expressões Fracionárias – operações – simplificação; PA e PG; Sistemas Lineares; Números Complexos; 
Função exponencial: equação e inequação exponencial; Função logarítmica; Analise combinatória; Probabilidade; 
Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, coseno, tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; 
Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com números inteiros e fracionários; MDC e MMC; Raiz quadrada; 
Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento; superficie; massa, capacidade, tempo e volume.  
 
Conhecimentos Gerais  – Cultura Geral (nacional e Internacional); História e Geografia do Brasil; Atualidades Nacionais 
e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; Ciências Físicas e Biológicas – 
Ciência Hoje. FONTES: Impressa escrita, falada, televisiva e internet; Almanaque Editora Abril – Ultima Edição; Livros 
Diversos de História, Geografia, Estudos Sociais e Meio Ambiente. 
 
Conhecimentos Básicos de Informática:  Noções sobre Sistemas Operacionais (Windows e Linux); Conhecimentos de 
Teclado; Conhecimentos sobre: Word, Excel e Power Point; Internet; Uso do correio eletrônico (Outlook). 
 
CONHECIMENTOS ESPECIFICOS 
 
AGENTE DE TRÂNSITO 
Sinais regulamentares; Sinalização de advertência; Sinais indicativos; Código de Trânsito Brasileiro; Resoluções do 
DENATRAN sobre: Normas de condução de veículos, Autuações, Preenchimento de Autos de imposição de multas. 
 
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO 
Fundamentos básicos de Administração: conceitos, características e finalidades. Funções Administrativas: noções sobre 
organização e estrutura organizacional. Rotinas administrativas: circulação de documentos oficiais, protocolo, técnicas 
de arquivo e procedimentos administrativos. Ofícios, memorandos, emissão de relatórios. Noções básicas de 
administração patrimonial. Noções básicas de administração e controle de estoques. Noções básicas de administração 
pública. Conceito de ato administrativo. Constituição da republica federativa do Brasil: organização dos Estados, direitos 
e garantias fundamentais, organização dos poderes. Noções de atendimento ao público. Redação Oficial: memorandos, 
comunicação internas e requerimentos, Informática: uso de correio eletrônico, conhecimentos práticos de WORD e 
EXCEL, noções de organização de arquivos e métodos de acesso. Inglês técnico. 
 
FISCAL GERAL 
Código Tributário Municipal e Código de Posturas Municipal (disponível no site www.santoantoniodopinhal.sp.gov.br); 
Taxas; Tributos; Impostos; Emolumentos; Contribuição de Melhoria; Conhecimentos Básicos em Informática: Word e 
Excel;  

INSPETOR DE ALUNOS  
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: apresentação dos temas transversais. MEC/SEF. 
1997. Primeiro e Segundo ciclos do Ensino Fundamental. 
MACEDO, Lino. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre. Artmed, 2005. 
SANTOS, Monica P. dos, PAULINO, Marcos M. Inclusão em educação culturas, políticas e práticas. 2ª Edição – Cortez: 
São Paulo, 2008. 
TOGNETA, Luciene R. P; VINHA, Telma P. (org) É possível superar a violência na escola? Construindo caminhos pela 
formação moral. SP: Editora do Brasil, 2012 
Que é bullying? 21 perguntas e respostas sobre bullying. Material disponível : http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-
adolescente/comportamento/bullying-escola-494973.shtml 
Aramis Lopes Neto fala sobre o bullying. Vídeo disponível:  http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-
adolescente/comportamento/video-aramis-lopes-cyberbullying-583424.shtml 
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Cyberbullying: a violência virtual. Material disponível: http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-
adolescente/comportamento/video-aramis-lopes-cyberbullying-583424.shtml 
Escolas mostram como recebem jovens infratores. Matérias disponíveis:  http://gestaoescolar.abril.com.br/politicas-
publicas/escolas-contam-como-recebem-jovens-infratores-640645.shtml 
Hora do recreio: as lições do intervalo. Matéria disponível em: http://gestaoescolar.abril.com.br/formacao/hora-recreio-
licoes-intervalo-relacionamento-relacoes-pessoais-539212.shtml 
BRASIL. de 13/07/90, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. 
Como se resolve a indisciplina? http://revistaescola.abril.com.br/formacao/formacao-continuada/como-resolve-
indisciplina-autoridade-moral-convencao-cooperacao-autonomia-503230.shtml 
O papel do monitor, inspetor ou bedel na formação dos alunos. Disponível 
em: http://gestaoescolar.abril.com.br/equipe/papel-monitor-inspetor-ou-bedel-formacao-alunos-623663.shtml 
 
MONITOR 
ANTONIO, José Carlos. Pesquisa escolar na Internet: Ctrl+C Ctrl+V versus cópia manuscrita, Professor Digital, SOB, 31 
jan. 2010. Disponível em: http://professordigital.wordpress.com/2010/01/31/pesquisa-escolar-na-internet-ctrlc-ctrlv-
versus-copia-manuscrita/  
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: apresentação dos temas transversais. MEC/SEF. 
1997. Primeiro e Segundo ciclos do Ensino Fundamental. 
MACEDO, Lino. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre. Artmed, 2005. 
SANTOS, Monica P. dos, PAULINO, Marcos M. Inclusão em educação culturas, políticas e práticas. 2ª Edição – Cortez: 
São Paulo, 2008. 
TOGNETA, Luciene R. P; VINHA, Telma P. (org) É possível superar a violência na escola? Construindo caminhos pela 
formação moral. SP: Editora do Brasil, 2012 

  
O que é bullying? 21 perguntas e respostas sobre bullying. Material disponível http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-
adolescente/comportamento/bullying-escola-494973.shtml 
Aramis Lopes Neto fala sobre o bullying. Video disponível http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-
adolescente/comportamento/video-aramis-lopes-cyberbullying-583424.shtml 
Cyberbullying: a violência virtual. Material disponível em: http://revistaescola.abril.com.br/crianca-e-
adolescente/comportamento/video-aramis-lopes-cyberbullying-583424.shtml 
Hora do recreio: as lições do intervalo. Matéria disponível em: http://gestaoescolar.abril.com.br/formacao/hora-recreio-
licoes-intervalo-relacionamento-relacoes-pessoais-539212.shtml 
BRASIL. de 13/07/90, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm. 
Como se resolve a indisciplina? http://revistaescola.abril.com.br/formacao/formacao-continuada/como-resolve-
indisciplina-autoridade-moral-convencao-cooperacao-autonomia-503230.shtml 
O papel do monitor, inspetor ou bedel na formação dos alunos. Disponível 
em: http://gestaoescolar.abril.com.br/equipe/papel-monitor-inspetor-ou-bedel-formacao-alunos-623663.shtml 
 
TÉCNICO DE LABORATÓRIO Principais aparelhos de laboratório; Microscopia – noções gerais; Noções Básicas de 
Meios de Cultura e Reagentes; Esterilização e desinfecção; Métodos de coloração e bacteriologia; Morfologia 
bacteriana; Métodos de pesagem, balança de precisão analítica; Noções básicas de microscopia óptica-microscópio; 
Vidraçaria e outros materiais de laboratório, reconhecimento, preparo e utilização; Noções de centrifugação – 
centralizadores; Filtração; Equilíbrios ácido-básico: noções de Ph; Volumetria – preparo de soluções reagentes e outros 
meios usados em laboratório; Banho Maria, Estufas-Espectrofotômetro; Uso de água em laboratório – Filtração – 
Destilação – Desmineralização – Destilador – Deionizador; Teorias das Diluições – aplicações práticas; Registro de 
resultados dos trabalhos e relatórios; Noções básicas sobre tipo sanguíneo; Noções básicas sobre componentes do 
sangue; Noções gerais sobre as principais técnicas laboratoriais utilizadas em bioquímica do sangue; Urinálise; Noções 
sobre a biossegurança  em laboratório; Noções gerais sobre as principais técnicas laboratoriais utilizadas em micro e 
parasitas. 
 
NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO ESPECÍFICO 
 
Língua Portuguesa – FONOLOGIA: Conceitos Básicos – Classificação dos Fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos 
– Encontros Consonantais – Dígrafos – Divisão Silábica. ORTOGRAFIA: Conceitos Básicos – O Alfabeto – Orientações 
ortográficas. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos, - Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos 
genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas Verbais 
seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e formação das palavras – Conceitos básicos – 
Processos de formação das palavras – Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Tipos de Composição – Estudo 
dos Verbos Regulares e Irregulares – Classe das Palavras. SINTAXE: Termos Essenciais da oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência - - Sintaxe de Colocação – Funções 
e empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso do 
hífen – O uso da crase – Interpretação e análise de Textos – Tipos de Comunicação: Descrição – Narração – 
Dissertação – Tipos de Discurso – Qualidades e defeitos de um texto – Coesão – Descrição – Narração – Dissertação – 
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Tipos de Discurso – Qualidade e defeitos de um texto – Coesão Textual. ESTILÍSTICA: Figuras de Linguagem – Vícios 
de Linguagem.        
 
Conhecimentos Gerais:  Cultura Geral (Nacional e Internacional); História e Geografia do Brasil; Atualidades Nacionais 
e Internacionais; Meio Ambiente; Cidadania; Direitos Sociais – Individuais e Coletivos; Ciências Físicas e Biológicas – 
Ciência Hoje. FONTES: Imprensa escrita, falada, televisiva e internet; Livros diversos sobre História, Geografia, Estudos 
Sociais e Meio Ambiente.   
 
Conhecimentos Básicos de Informática:  Noções sobre Sistemas Operacionais (Windows e Linux); Conhecimentos de 
Teclado; Conhecimentos sobre: Word, Excel e Power Point; Internet; Uso do correio eletrônico (Outlook). 
 
Conhecimentos Gerais Saúde Pública:  Diretrizes e bases da implantação do SUS; Constituição da República 
Federativa do Brasil – Saúde; Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde; Epidemiologia, história 
natural e prevenção de doenças; Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde; 
Indicadores de nível de saúde da população; Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde; Doenças de 
notificação compulsória; Código de Ética Médica; Atualidades sobre Saúde Pública e Medicina Geral; Saúde Pública; 
Medicina Social e Preventiva; Código de Processo Ético.  
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS E PEDAGÓGICOS (em ordem alfabética) 
 
BIOMÉDICO Bioquímica:- Dosagens bioquímicas e dosagens enzimáticas. Química:- Controle de qualidade e análise 
estatística; Sistemas analíticos e aplicações; Automação na química clínica; Carboidratos, lipídios, proteínas e 
aminoácidos; Enzimologia clínica; Água, eletrólitos e equilíbrio acidobásico; O rim e a urinálise; O trato gastrointestinal: 
fígado e sistema biliar; Patologia clínica geral; O sistema endócrino; Toxicologia elementar; Microbiologia:- 
Microbiologia aplicada: alguns conceitos básicos, técnicos e métodos; Alguns aspectos de bacteriologia acadêmica e 
sua aplicação prática; Bacteriologia sistemática: Os cocos gram-positivos e gram-negativos; As enterobacteriaceae; 
Outros bastonetes gram-negativos aeróbicos e microaerofílicos; Bacilos aeróbicos gram-positivos, micobactérias e 
treponema pallidum; Bactérias anaeróbias obrigatórias; Coleta e exame de amostras para a investigação microbiológica; 
Suscetibilidade antimicrobial e epidemiologia hospitalar; Micologia; Enfermidades micoplasmáticas, clamidiais, 
rickettsiais e virais; Parasitologia; Imunologia e sorologia; Imunoematologia:- Princípios de imunoematologia; Prática 
de imunoematologia; Hematologia:- Princípios de hematologia; Prática de hematologia; Hemostasia: princípios e 
prática; Histotecnologia:-  Processamento dos tecidos para histotecnologia; Procedimentos de coloração em 
histotecnologia.  
 
DENTISTA Odontopediatria; Dentística; Cirurgia e Traumatologia; Odonto Social e Preventiva; Ortodontia; Preventiva; 
Farmacologia; Periodontia; Endodontia; Prótese; Radiologia; Semiologia; Saúde Coletiva; Atualidades sobre Saúde 
Pública; Atualidades sobre Odontologia Geral; Atualidades sobre intervenção odontológica à gestante e ao idoso. 
 
ENFERMEIRO (A) (PADRÃO) Técnicas básicas de enfermagem; infecção hospitalar; ordem e limpeza na unidade; 
preparo da cama hospitalar; sinais vitais; coleta de material para exames; admissão, alta e transferência de paciente; 
posições e restrições de movimentos; movimentação e transporte de paciente; conforto; higiene corporal; alimentação 
do paciente, dietas; curativo; escara de decúbito, administração de medicamentos, via parenteral, sondagem gástrica, 
lavagem gástrica; cateterismo vesical masculino e feminino, socorros de urgência; ética profissional; lei que regulamenta 
o exercício da enfermagem; anatomia vascular; anatomia renal; anatomia cardíaca; anatomia do sistema nervoso; 
fisiologia cardíaca; fisiologia da digestão; fisiologia do sistema respiratório; fisiologia do sistema cardíaco; aleitamento 
materno; Atenção Básica: USF e UBS; SUS: princípios e diretrizes; calendário de vacinação infantil; diabetes; doenças 
sexualmente transmissíveis; principais parasitoses; principais doenças pediátricas; prontuário; puericultura e tipos de 
leito. 
 
MÉDICO DA FAMÍLIA – PSF Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e prevenção das doenças: 
Cardiovasculares ; insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, doença reumática, aneurismas 
de aorta, insuficiência arterial periférica, tromboses venosas, hipertensão arterial, choque. Pulmonares : insuficiência 
respiratória aguda, bronquite aguda e crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar, pneumopatia 
intersticial, neoplasias. Do Sistema Digestivo : gastrite e úlcera péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, 
pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença 
diverticular do cólon, tumores do cólon. Renais : insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios 
hidroeletrolíticos e do sistema ácido/base, nefrolitíase, infecções urinárias. Metabólicas e do sistema endócrino : 
hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus hipotireodismo, hipertireodismo, doenças da hipófise e da adrenal. 
Hematológicas : anemias hipocrômicas, macrocíticas e hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, púrpuras, distúrbios 
de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão. Reumatológicas : osteoartrose, doença reumatóide 
juvenil, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças do colágeno. Neurológicas : coma, cefaléias, 
epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias.  Psiquiátricas : alcoolismo, 
abstinência alcóolica, surtos psicóticos, pânico, depressão. Infecciosas e Transmissíveis : sarampo, varicela, rubéola, 
poliomielite, difteria, tétano, coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, 
doença de Chagas, esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptococcias, estafilococcias, 
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doença meningocócica, infecções por anaeróbios, toxoplasmose, viroses. Dermatológicas :  escabiose, pediculose, 
dermatofitoses, eczema, dermatite de contato, onicomicoses, infecções bacterianas imunológicas, doença do soro, 
edema angioneurótico, urticária, anafiloxia. Ginecológicas : doença inflamatória pélvica, câncer ginecológico, 
leucorréias, câncer de mama intercorrências no ciclo gravídico. Saúde Pública, Atualidades sobre Saúde Pública e 
Atualidades sobre Medicina Geral; Bibliografia Saúde da Família – Uma estratégia para a reorientação do modelo 
assistencial – Ministério da Saúde; A estratégia do PSF – refletindo sobre a mudança do modelo assistencial em saúde 
– Secretaria da Saúde do Estado de São Paulo; Portaria 648 de 28/03/2006 do Ministério da Saúde e suas alterações; 
Normas e Diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde – P.A.C.S.; Normas e Diretrizes do Programa de 
Saúde da Família – PSF; Diretrizes Operacionais do P.A.C.S; Tudo sobre Guia Prático do Programa Saúde da Família – 
Ministério da Saúde – Governo Federal; Epidemiologia; Medicina Social e Preventiva; Código de Ética; Código de 
Processo Ético. 
 
MÉDICO PLANTONISTA (24 HORAS) Cardiovasculares: insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias 
cardíacas, doença reumática, aneurismas de aorta, insuficiência arterial periférica, tromboses venosas, hipertensão 
arterial, choque. Pulmonares: insuficiência respiratória aguda, bronquite aguda e crônica, pneumonia, tuberculose, 
tromboembolismo pulmonar, pneumopatia intersticial, neoplasias. Do Sistema Digestivo: gastrite e úlcera péptica, 
colecistopatias, diarréia aguda e crônica, pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, parasitoses intestinais, doenças 
intestinais inflamatórias, doença diverticular do cólon, tumores do cólon. Renais: insuficiência renal aguda e crônica, 
glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido/base, nefrolitíase, infecções urinárias. Metabólicas e 
do sistema endócrino: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus hipotireodismo, hipertireodismo, doenças da 
hipófise e da adrenal. Hematológicas: anemias hipocrômicas, macrocíticas e hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, 
púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão. Reumatológicas: osteoartrose, 
doença reumatóide juvenil, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças do colágeno. Neurológicas: 
coma, cefaléias, epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias.  Psiquiátricas: 
alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos psicóticos, pânico, depressão. Infecciosas e Transmissíveis: sarampo, varicela, 
rubéola, poliomielite, difteria, tétano, coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, 
AIDS, doença de Chagas, esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptococcias, 
estafilococcias, doença meningocócica, infecções por anaeróbios, toxoplasmose, viroses. Dermatológicas: escabiose, 
pediculose, dermatofitoses, eczema, dermatite de contato, onicomicoses, infecções bacterianas imunológicas, doença 
do soro, edema angioneurótico, urticária, anafiloxia. Ginecológicas: doença inflamatória pélvica, câncer ginecológico, 
leucorréias, câncer de mama intercorrências no ciclo gravídico.  
 
PEB I – EDUCAÇÃO INFANTIL Referências Bibliográficas : 
ASSIS, Orly Zucatto Mantovani de. Uma Nova Metodologia de Educação Pré-Escolar . Porto Alegre: Artmed, 1993. 
KAMII, Constance; DEVRIES, Rheta. Piaget para a educação pré-escolar. Porto Alegre: Artmed, 1991. 
FERREIRA, Idalina Ladeira; CALDAS, Sarah P. Souza. Atividades na Pré-Escola . São Paulo: Editora Saraiva, 1982. 
GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro . São Paulo: Ática, 2004. 
GARCIA, Regina Leite. Revisitando a Pré-escola . São Paulo: Cortez, 1997. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora . Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 
______. Avaliação na Pré-escola . Porto Alegre: Editora Mediação, 1999. 
KAMII, Constance. A criança e o número.  Campinas: Papirus, 1998. 
______. Jogos em Grupo na Educação Infantil . São Paulo: Trajetória Cultural, 1991. 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita . São Paulo: Ática, 1998. 
LA TAILLE, Yves de. Piaget. Vygotsky. Wallon: teorias Psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus Editorial, 1992. 
MENEGOLLA, Maximiliano; SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que Planejar? Como Planejar?  São Paulo: Editora Vozes, 1999. 
PIAGET, Jean; Inhelder, B. A Psicologia da Criança . Rio de Janeiro: Bertrand, 1990. 
OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.). Encontros e encantamentos na educação infantil. Campinas: Papirus, 2000. 
OYAFUSO, Akiko; MAIA, Eny. Plano Escolar: caminho para a autonomia. São Paulo: CTE – Cooperativa Técnica 
Educacional, 1998. 
SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento  do raciocínio . São Paulo: Scipione, 1997. 
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